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Desigualdade social é a distância entre grupos de uma sociedade na renda, na riqueza, nos direitos e nas oportunidades. Na renda e na riqueza, pelo Relatório da Desigualdade Mundial 2026, os 10% mais ricos do mundo têm 75% da riqueza pessoal e ficam com 53% da renda, enquanto a metade mais pobre fica com 8% da renda e 2% da riqueza (World Inequality Lab, Relatório da Desigualdade Mundial 2026, resumo (PDF)). A ideia de que todos nascem iguais em dignidade e em direitos está na Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948.




Gini, Palma e outras réguas




	Medida	O que mostra	Fonte da definição
	Índice de Gini	vai de 0, quando todos têm a mesma renda, a 100, quando uma só pessoa tem toda a renda; acima de 40, o Banco Mundial considera a desigualdade alta	Banco Mundial, 4/12/2024
	Razão de Palma	a renda dos 10% mais ricos dividida pela dos 40% mais pobres	Cobham, Schlogl e Sumner, ONU (DESA), 2015
	Parcelas do topo e da base	quanto da renda e da riqueza fica com os 10% (ou o 1%) mais ricos e com os 50% mais pobres	World Inequality Lab, 2025
	IDH ajustado à desigualdade	quanto o Índice de Desenvolvimento Humano perde quando se desconta a desigualdade em saúde, educação e renda	PNUD, 2025





Fontes: Banco Mundial, blog de dados, 4/12/2024; ONU DESA, documento de trabalho 143, 2015; World Inequality Lab, 2025 (PDF); PNUD, 6/5/2025. Pelo PNUD, a desigualdade tira em média 22% do IDH no mundo.




Quem fica com o quê no mundo





	Países muito desiguais. Pelo Banco Mundial, 49 países, com cerca de 22% da população mundial, tinham índice de Gini acima de 40, concentrados na América Latina e Caribe e na África Subsaariana; mais de 80% dos países latino-americanos e caribenhos passavam dessa marca (Banco Mundial, 4/12/2024).



	Pobreza extrema. Em 2026, cerca de 10% da população do mundo, perto de 826 milhões de pessoas, ainda vivem na pobreza extrema, só três pontos percentuais abaixo da média de 2015, pela ONU (Relatório dos ODS 2026, objetivo 1).



	O topo do topo. Os 0,001% mais ricos, menos de 60 mil multimilionários, controlam três vezes mais riqueza que a metade mais pobre da humanidade; a parte deles subiu de cerca de 3,8% da riqueza em 1995 para quase 6,1% em 2025 (World Inequality Lab, 2025).



	Mulheres. No mundo, as mulheres ficam com pouco mais de um quarto da renda do trabalho, parcela que quase não mudou desde 1990 (mesma fonte). Pelo Fórum Econômico Mundial, a diferença entre homens e mulheres estava 69,2% fechada em 2026, e a igualdade plena ainda está a 120 anos no ritmo atual (Fórum Econômico Mundial, 16/9/2026). O tema do trabalho está em Emprego e desigualdade no mundo, e o da terra, em Desigualdade no acesso à terra.







Da África do Sul à Eslováquia




	País	índice de Gini	Ano	Base
	África do Sul	54,1 (59,6 em 2014)	2022	não informada na fonte
	Namíbia	59,1 (61 em 2009 e 63,3 em 2003)	2015	consumo
	Colômbia	54,4	2024	não informada na fonte
	Eslováquia	23,8	2023	não informada na fonte





Fontes: Banco Mundial, pelo FRED, séries atualizadas em 14/4/2026 (África do Sul, Colômbia, Eslováquia); Namíbia: Banco Mundial, Poverty & Equity Brief de abril de 2023. Os anos das pesquisas são diferentes, e uns países medem o consumo das famílias, outros a renda. Pelo Banco Mundial, a maior parte da América Latina usa pesquisas de renda, e a desigualdade na África Subsaariana “provavelmente está subestimada”.





	África do Sul. O Banco Mundial a chama de “um dos países mais desiguais do mundo” (Poverty & Equity Brief, abril de 2023).



	Índia. Pelo World Inequality Lab, em 2022-23 o 1% mais rico ficou com 22,6% da renda e 40,1% da riqueza do país, as maiores parcelas da série histórica, iniciada em 1922 (Bharti, Chancel, Piketty e Somanchi, World Inequality Lab, março de 2024).







Quem fica de fora e como se mede a inclusão está em Inclusão social.




Bilionários em alta, distância entre países em queda





	Sim, no topo. Pelo Oxfam, a riqueza dos bilionários chegou a 18,3 trilhões de dólares em 2025, o maior nível da história, com alta de 2,5 trilhões só naquele ano; o número de bilionários passou de 3 mil pela primeira vez (Oxfam GB, 19/1/2026). Para Amitabh Behar, diretor-executivo do Oxfam Internacional, “a distância crescente entre os ricos e o resto está criando um déficit político muito perigoso e insustentável” (Oxfam Canadá, 19/1/2026).



	Não, entre países. Para o economista Branko Milanovic, a era atual é de “desigualdade em queda graças ao aumento da renda na Ásia, especialmente na China”; enquanto a Revolução Industrial aumentou a distância entre países, “a ascensão da Ásia a reduziu” (Milanovic, World Development, 2024 (PDF)). A distância entre países é o tema de Desigualdade global. Pesquisadores do Our World in Data lembram que “bem mais de um bilhão de pessoas saíram da pobreza extrema desde 1990”, mas que esse progresso “parou” (Our World in Data, 12/9/2025).







O Oxfam fala da riqueza do topo; Milanovic, da distância de renda entre os países.




Onde as medidas enganam





	O número de países muito desiguais muda com a edição. Em outubro de 2024, o Banco Mundial falava em 1,7 bilhão de pessoas, 20% da população, em países muito desiguais; em dezembro de 2024, em 49 países e cerca de 22%.



	A pobreza extrema subiu na conta, não no mundo. Pela ONU, a linha internacional subiu de 2,15 para 3 dólares por dia, e a estimativa para 2025 passou de 677 milhões para 808 milhões de pessoas (Relatório dos ODS 2025, objetivo 1); pelo Our World in Data, os números maiores refletem uma linha mais alta, “não que o mundo esteja mais pobre”.



	Os Gini da tabela são de anos e bases diferentes. O Banco Mundial também revisa as séries: para a África do Sul, o resumo de abril de 2023 dava 63,0 em 2014/15, e a série atual dá 59,6 em 2014. A fonte não explica a mudança.



	O valor do Oxfam aparece com dois números: 18,3 trilhões de dólares pelo Oxfam GB e 25,4 trilhões na página do Oxfam Canadá, que não diz a moeda.



	Desigualdade de riqueza e de renda não são a mesma coisa: a metade mais pobre tem 8% da renda, mas só 2% da riqueza.







Termos vizinhos





	Desigualdade social no Brasil (Brasil) (link).



	índice de Gini (Brasil) (link).



	Exclusão social (Brasil) (link).







Resumo: principais perguntas e respostas




O que é desigualdade social? A distância entre grupos de uma sociedade na renda, na riqueza, nos direitos e nas oportunidades.
 
 Como se mede? Pelo índice de Gini, pela razão de Palma, pelas parcelas dos mais ricos e dos mais pobres e pelo IDH ajustado à desigualdade.
 
 Quanto os mais ricos concentram? Pelo World Inequality Lab (2025), os 10% mais ricos do mundo têm 75% da riqueza e 53% da renda; a metade mais pobre, 2% da riqueza e 8% da renda.
 
 Quais os países mais desiguais? Pelo Banco Mundial, os de Gini acima de 40 estão sobretudo na América Latina e na África Subsaariana; a África do Sul tinha 54,1 em 2022.
 
 A desigualdade está aumentando? Depende do que se mede: a riqueza dos bilionários bateu recorde em 2025, pelo Oxfam, mas a distância de renda entre países caiu com o crescimento da Ásia, por Milanovic.
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